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1. A expressão 49 .  513 é igual a:
a) 160 milhões b) 320 milhões
c) 320 bilhões d) 320 trilhões
e) 640 trilhões

2. Se 72x = 4, então 343–x será igual a
a) 00125 b) 0,125 c) 0,25
d) 0,5 e) 1,25

3. Escrevendo 
3
���56  +  

3
���189 na forma de um único

radical, obtemos:

a) ��7 b)
6
��7 c)

3
��7

d) 4 
3
��7 e) 5 

3
��7

4. Se  
4

= a, então:

a) 0 < a < 1 b) 1 < a < 1,7

c) 1,7 < a < 2,1 d) 2,1 < a < 3

e) 3 < a < 3,7

5. Se = 80, então será igual a

a) 81 b) 75 c) 60 d) 25 e) 16

6. Os números reais positivos x e y são tais que

(x + y)2 = 225 e x2 + y2 = 105. O valor de é:

a) 60 b) 45 c) 15 d) 10 e) 4

7. Sejam M, N e P conjuntos tais que MUN = {1; 2; 3; 5}
e NUP = {1; 3; 4}.

O conjunto MUNUP é igual a
a) {1} b) {1; 3} c) {1; 2; 3; 4}
d) {1; 2; 3; 5} e) {1; 2; 3; 4; 5}

8. Em um hotel, há 100 pessoas apenas. Destas,
somente 30 comem porco e somente 60 comem
galinha; 80 comem alface.

O maior número possível de pessoas que não co -
mem nenhum dos dois tipos de carne citados é
a) 40 b) 30 c) 20 d) 10 e) 5

9. Se 0 < x < e cos x = 0,4, então o valor de 

sen x . tg x + cos x será:
a) 1 b) 1,5 c) 2 d) 2,5 e) 3

10. Para avaliar a altura de objetos, tais como árvores e
prédios, um aluno apresentou em uma feira de
ciências um dispositivo que consistia em uma luneta
e um transferidor, conforme a figura.

Como demonstração, o aluno usou o dispositivo para
estimar a altura de uma torre famosa da cidade.
Primeiro, enquanto mantinha a base do transferidor
na linha do horizonte, ele apontou a luneta para o
topo da torre e observou que o ângulo entre o hori -
zonte e o eixo da luneta era 30°. Em seguida, ca -
minhou 50 m em direção à torre e mediu de novo o
mesmo ângulo, obtendo agora 60°. Considerando-se
sen 60° = 0,87 e a altura do aluno igual a 1,80 m, a
altura da torre é
a) 43,5 m b) 45,3 m c) 54,0 m
d) 57,0 m e) 63,0 m

11. A figura ilustra as varetas de um projeto para fabri -
cação de um tipo de pipa chamada Maranhão. Para
cada pipa, será cortada uma vareta de 90 cm em três
partes, como mostra a figura, cujas medidas estão
em centímetros.

A medida da menor vareta colocada na pipa é:
a) 0,75 dm b) 7,5 cm c) 75 mm
d) 1,5 dm e) 15 dm

79 + 77

––––––––
77 + 75

b
–––
a

a2 – b2
–––––––
a2 – ab

xy
–––––
x + y

π
–––
2
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12. O valor de x, na figura, é:

a) 30° b) 24° c) 20° d) 25° e) 22°

13. Na Inglaterra, por volta de 1900, uma série de
experimentos realizados por cientistas, como Sir
Joseph John Thomson (1856-1940) e Ernest
Rutherford (1871-1937), estabeleceu um modelo do
átomo que serviu de base à teoria atômica. Atual -
mente, sabe-se que três partículas subatômicas são
os constituintes de todos os átomos: prótons, nêu -
trons e elétrons. Dessa forma, o átomo com 17 pró -
tons, 18 nêutrons e 17 elétrons possui nú mero atô -
mico e número de massa, se quen cial men te, igual a:
a) 17 e 34 b) 34 e 52 c) 17 e 17
d) 17 e 35 e) 35 e 17

14. A distribuição eletrônica de um determinado ele -
men to químico é dada por 1s2 2s2 2p6 3s2 3p6 4s2

3d10 4p6. Para esse elemento, pode-se afirmar que o
número de elétrons na camada de valência é igual a:
a) 6 b) 16 c) 8 d) 10 e) 12

15. Considere a liotironina, um hormônio produzido pela
glândula tireoide, também conhecido como T3.

Admitindo que a Constante de Avo ga dro vale
6 x 1023 mol– 1, o número de molé culas de liotironina
que entra no organismo de uma pes soa que ingere
um comprimido contendo 10 micro gra mas desse
hormônio é próximo de
a) 3 × 1017 b) 9 × 1015 c) 9 × 1030

d) 3 × 1014 e) 9 × 1023

16. Para realização de certa atividade expe rimental, os
alunos de uma turma foram organizados em cinco
grupos. Cada grupo recebeu uma amostra de um
metal que deveria ser iden tificado e, por isso, os
grupos deveriam calcular sua densidade a partir dos
valores de massa, de ter minados em uma balan ça, e
de volume, deter minados por meio do deslo ca -
mento do volume de água contida em uma proveta.

As cinco amostras recebidas pelos grupos apre sen -
ta vam-se com as superfícies polidas e suas carac te -
rísticas são indicadas na tabela.

Após constatar que os grupos identificaram corre -
tamente os metais, o professor fez as seguintes
observações:

• O metal do grupo 1 tinha coloração avermelhada.

• O metal do grupo 2 tinha a menor densidade entre
os metais do experimento.

• O metal do grupo 3 tinha massa = 39,5 g e a
proveta utilizada por esse grupo tinha um volume
de 25 mL de água e de 30 mL com água mais a
amostra.

• O metal do grupo 4 tinha maior densidade que o do
grupo 5.

A amostra recebida pelo grupo 5 foi a do metal
a) cobre. b) zinco. c) chumbo.
d) ferro. e) alumínio.

x

x

x

x

x

60°

O O

OH

HO

H N2

massa molar = 650 g/mol

liotironina

I

I

I

amostra coloração
densidade

(g/cm3)

alumínio prateada 2,7

cobre avermelhada 8,9

chumbo prateada 11,3

ferro prateada 7,9

zinco prateada 7,1
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17. Uma ferramenta originalmente de sen volvida para
computadores quânticos agora é capaz de mapear
mudanças de temperatura dentro de uma célula
viva. A técnica explora efeitos quân ticos em
minúsculos cristais de diamante, ou “nano -
diamantes”, para detectar alterações de alguns
milésimos de grau. Além disso, os pes qui sa dores
conseguiram aquecer partes selecionadas da célula
com um laser. O diamante revelou ser um material
útil para lidar com informações quânticas, arma -
zenando qubits (bit quântico) em sua estrutura de
cristais de carbono como se fossem elétrons de
impurezas. Tipicamente, as impurezas com preen -
dem um átomo de nitrogênio que substituiu um dos
átomos de carbono, e uma lacuna, ou “vaga”, de
um único átomo ao lado do nitrogênio.

Os pesquisadores manipularam com sucesso esses
“ocos” de nitrogênio — o que foi um passo para
usá-los para realizar cálculos quânticos. Como os
elétrons do nitrogênio são extremamente sensíveis
a campos mag néticos, os cristais de diamante tam -
bém se mostraram promissores para o ima gea -
mento por ressonância magnética.

http://www2.uol.com.br/sciam/noticias/nanotermometro

_mede_temperatura_de_celulas_vivas.html

Com base nos seus conhecimentos, é incorreto

afirmar que o diamante
a) é formado por átomos de carbono.
b) é uma variedade alotrópica do elemento carbono.
c) é um isótopo do átomo de carbono-12.
d) tem sua disposição estrutural geométrica dife ren -

te da estrutura geométrica da grafita.
e) apresenta propriedades físico-químicas diferentes

das propriedades da grafita.

18. Na obra O poço do Visconde, de Mon tei ro Lobato,
há o seguinte diálogo entre o Visconde de Sabugosa
e a boneca Emília:

– Senhora Emília, explique-me o que é hi dro car bo ne -
to. A atrapalhadeira não se atrapalhou e respondeu:

– São misturinhas de uma coisa chamada hidrogênio
com outra coisa chamada carbono. Os carocinhos
de um se ligam aos carocinhos de outro.

Nesse trecho, a personagem Emília usa o voca bu -
lário informal que a caracteriza. Buscando-se uma
ter minologia mais adequada ao vocabulário utilizado
em Química, devem-se substituir as expressões
“mis turinhas”, “coisa” e “carocinhos”, res pec ti va -
men te, por:

a) compostos, elemento, átomos.
b) misturas, substância, moléculas.
c) substâncias compostas, molécula, íons.
d) misturas, substância, átomos.
e) compostos, íon, moléculas.

19. Considere as fórmulas: Cl2, NaOH, H2SO4, O2, H2O,
O3, Ca(OH)2, H2 e Al2(SO4)3. Assinale a alternativa
que apresenta, respectivamente, o número de
elementos químicos, átomos, substâncias simples
e substâncias compostas.
a) 7 – 44 – 4 – 5
b) 6 – 43 – 5 – 4
c) 7 – 44 – 3 – 6
d) 6 – 44 – 5 – 4
e) 7 – 44 – 4 – 4

20. Observe o gráfico: 

Assinale a alternativa correta.
a) O gráfico apresenta resfriamento de uma solução

de sulfato de sódio.
b) No trecho DE, temos a liquefação da substância.
c) De A para B, temos o resfriamento de (W – X)K da

substância.
d) No trecho CD, temos uma mistura homogênea.
e) No trecho AB, a substância está no estado físico

mais organizado.

21. Em conjunto, os minerais representam 4% da mas -
sa do nosso organismo. Cerca de 50% dessa massa
é cálcio e 25% é fósforo. Num indivíduo de 60 kg, as
quantidades de cálcio e de fósforo são, respec -
tivamente:
a) 2,0 kg e 1,0 kg.
b) 0,5 kg e 0,25 kg.
c) 2,4 kg e 1,5 kg.
d) 1,2 kg e 0,6 kg.
e) 3,0 kg e 1,5 kg.

W

X

Y

Z

T (K)

W > X > Y > Z

A

B C

D E

F

Tempo (min)
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22. A grafite de um lápis tem quinze centímetros de
comprimento e dois milímetros de espessura.
Dentre os  valores abaixo, o que mais se aproxima
do número de átomos presentes nessa grafite é 

a) 5 x 1023

b) 1 x 1023

c) 5 x 1022

d) 1 x 1022

e) 5 x 1021

23. As fases de agregação para as substâncias abaixo,
quando expostas a uma temperatura de 30°C, são,
respectivamente:

Tabela com pontos de fusão e ebulição de alguns materiais.

a) sólido, líquido, gasoso e líquido.
b) líquido, sólido, líquido e gasoso.
c) líquido, gasoso, líquido e sólido.
d) gasoso,líquido, gasoso e sólido.
e) sólido, gasoso, líquido e gasoso.

24. Considere um sistema de coordenadas cartesianas
fixo no solo terrestre.

As coordenadas de posição de uma partícula P

obedecem às seguintes relações:

Na figura representamos a posição P1 da partícula
num dado instante t1.

Podemos concluir que a partícula, em relação ao solo
terrestre,
a) está em repouso.
b) movimenta-se em linha reta.
c) movimenta-se ao longo de uma circunferência de

raio d2 e centro na origem das coordenadas.
d) movimenta-se ao longo de uma circunferência de

raio d e centro na origem das coordenadas.
e) descreve uma parábola.

25. Sabe-se que a distância d entre duas partículas, A e
B, permanece constante.

Se considerarmos um referencial fixo na partícula A,
então a partícula B
a) certamente estará em repouso.
b) certamente estará em movimento.
c) se estiver em movimento, terá, necessaria men -

te, uma trajetória circular de centro em A e raio d.
d) poderá estar em movimento com trajetória retilí -

nea.
e) se estiver em movimento, sua trajetória pode de -

senvolver-se numa superfície esférica de centro
em A e raio d.

26. (UNITAU-SP-2016) – Um corredor deseja percorrer
21,0km em um intervalo de tempo de duas horas.
Pretende passar pelos primeiros onze quilômetros
do percurso com uma velocidade escalar média igual
à metade da velocidade escalar média desenvolvida
nos últimos dez quilômetros do percurso. A velo ci da -

Note e adote: 

1) Assuma que a grafite é um cilindro circular reto,
feito de grafita pura. A espessura da grafite é
o diâmetro da base do cilindro. 

2) Adote os valores aproximados de: 

• 2,2 g/cm3 para a densidade da grafita; 

• 12 g/mol para a massa molar do carbono; 

• 6,0 x l023 mol–1 para a constante de
Avogadro. 

Materiais
Ponto de fusão

(°C) (1 atm)

Ponto de ebulição

(°C) (1 atm) 

Mercúrio –38,87 356,9

Amônia –77,7 –33,4

Benzeno 5,5 80,1

Naftaleno 80 217

z = constante = 0

x2 + y2 = d2 = constante � 0

x

y

z

O

y1

x1

P1
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de escalar média que o corredor deverá desenvolver
na primeira parte do percurso é de
a) 8,0km/h b) 10,5km/h
c) 12,0km/h d) 16,0km/h
e) 21,0km/h

27. Uma abelha, por efeito de inseticida, começa a voar
em círculos sobre uma mesa horizontal de forma
que cada circunferência descrita tem como diâmetro
o raio da circunferência anterior.

A abelha parte do ponto A e após três minutos
completa sua última volta morrendo no ponto A,
realizando um número muito grande de voltas.

O diâmetro da primeira circunferência vale 10,0m e
adota-se π = 3.

A velocidade escalar média durante os 3 minutos
vale:

a)

b)

c) 1,0m/s
d) 1,5m/s
e) 2,0m/s

28. (VUNESP-2016) – A figura mostra instantâneos do
movimento de um indivíduo sobre uma trajetória
orien tada, indicando o instante, a posição, o módulo
da velocidade e o respectivo sentido anotados em
ca da instante.

De 0 a 40s, os valores corretos da velocidade escalar
média e da aceleração escalar média são, respec -
tivamente,

a) 0,50m/s e 0,050m/s2.

b) 1,00m/s e –0,055m/s2.

c) –0,50m/s e 0,050m/s2.

d) 0,75m/s e –0,075m/s2.

e) 0,05m/s e 0,075m/s2.

29. Um projétil é lançado verticalmente para cima. Du -
rante a subida do projétil, seu movimento
a) é necessariamente progressivo.
b) é necessariamente retrógrado.
c) é necessariamente acelerado.
d) é necessariamente retardado.
e) pode ser acelerado ou retardado conforme a

orientação dada à trajetória.

30. (MARINHA DO BRASIL) – O local onde se reúne o
sistema de propulsão de um navio é chamado de
pra ça de máquinas. A caldeira é um dos equi pa men -
tos mais comuns nas embarcações como os porta-
aviões. Um operador desse tipo de sistema aferiu a
temperatura de uma caldeira em 842°F. Qual é o
valor dessa temperatura na escala Celsius?
a) 300°C b) 350°C c) 400°C
d) 450°C e) 500°C

31. (VUNESP-UEA) – O aquecimento solar de água para
banho é uma solução energética ecológica e eco -
nômica. Sistemas como esses, em dias de baixa
insolação, devem compensar a falta de irradiação
solar com o acionamento de resistores elétricos den -
tro dos boilers, recipientes nos quais a água é man -
tida aquecida. Um desses boilers, de capaci dade
100�, reteve a água a 24°C e, por isso, um ter mos -
tato teve de acionar o resistor elétrico para que a
temperatura fosse elevada para 32°C. Sendo o calor
específico sensível da água 1,0cal/(g.°C), 1,0 cal igual
a 4,2J e a densidade da água igual a 1,0 . 103g/�, a
energia elétrica, em J, que teve de ser empregada
para promover esse aque ci men to, foi, aproximada -
mente,

1
–––
3

m
–––
s

3
–––
4

m
–––
s

Dado: a soma S dos termos de uma pro -

gres são geo mé trica ilimitada cujo pri -

meiro termo vale a1 e a ra zão vale q (q <1)

é dada por: 

a1
S = –––––

1 – q
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a) 4,2 . 105 b) 8,6 . 105

c) 3,4 . 106 d) 3,8 . 106

e) 5,3 . 106

32. Quando, por um processo qualquer, conseguimos
or de nar (dar um sentido preferencial de movimen -
tação) o mo vimento caótico das cargas livres de um
condutor, es ta belece-se neste o que denominamos
corrente elétrica.

O gráfico a seguir representa a intensidade de
corrente elétrica em função do tempo em um dado
condutor.

A quantidade de carga elétrica que atravessa uma
secção transversal desse condutor nos dez segun -
dos analisados no gráfico é de:
a) 8,0 C b) 10,0C c) 12,0C
d) 16,0C e) 24,0C

33. Um pássaro pousa em um dos fios de uma linha de
transmissão de energia elétrica. O fio conduz uma
intensidade de corrente elétrica i = 1,0 . 103A e sua
resistência elétrica, por unidade de comprimento, é
de 5,0 . 10–5�/m. A distância que separa os pés do
pássaro, ao longo do fio, é de 6,0cm.

A diferença de potencial, em milivolt (mV), entre os
seus pés é:
a) 1,0 b) 2,0 c) 3,0
d) 4,0 e) 5,0

34. Para construir um aquecedor elétrico, um eletricista
ne cessita de um condutor com resistência elétrica
de 160� e outro com resistência elétrica de 40�. A
resistência elé trica do condutor I é igual a 10�.

Quais dos resistores elétricos a seguir devem ser es -
co lhidos, sabendo-se que todos são feitos de mes -
mo material?

a) II e III

b) III e IV
c) IV e V
d) IV e II
e) III e V

2,0 4,0 6,0 7,0 10,0

4,0

i(A)

t(s)
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35. (UDESC) – A figura abaixo representa a estrutura
proposta por Singer e Nicholson para a membrana
plasmática.

Disponível em: www.mundoeducacao.com 

(acessado em 10/09/2015)

Analise as proposições em relação à estrutura
proposta por Singer e Nicholson (Figura 1) e assinale
(V) para verdadeira e (F) para falsa.
(   ) A estrutura indicada por A representa a ca ma -

da dupla de lipídios que compõem a mem bra -
na plasmática.

(   ) A estrutura indicada por B representa as
proteínas da membrana plasmática.

(   ) A estrutura indicada por C são as fibras de
celulose da parede celular.

(   ) A estrutura proposta por Singer e Nicholson
para a membrana plasmática é a mesma para
uma célula vegetal ou animal.

(   ) Algumas proteínas presentes na membrana
plasmática podem servir como receptores de
substâncias para a célula.

Assinale a alternativa que contém a sequência
correta, de cima para baixo.

a) V – V – F – F – F

b) V – V – F – V – V

c) V – V – V – V – V

d) F – F – F – V – V

e) V – V – F – F – V

36. (VUNESP) – Analise a imagem que representa a sín -
te se de uma glicoproteína formadora de glicocálix.

(Luíz C. Junqueira e José Carneiro. Histologia básica, 2004. 
Adaptado.)

Sobre o processo analisado, é correto afirmar que
a) a síntese da parte proteica da glicoproteína se dá

no retículo endoplasmático rugoso enquanto a
parte glicídica é de responsabilidade do com ple xo
golgiense.

b) a síntese da glicoproteína se dá inteiramente no
re tículo endoplasmático rugoso e é feita nos ri -
bos somos associados à membrana dessa
organela.

c) a síntese da glicoproteína se dá inteiramente no
retículo endoplasmático rugoso e é feita por en zi -
mas presentes no interior dessa organela.

d) a síntese da parte proteica da glicoproteína se dá
no retículo endoplasmático rugoso enquanto a
parte glicídica é adicionada após a adesão da
molécula à membrana plasmática.

e) a síntese da parte glicídica da glicoproteína se dá
no retículo endoplasmático rugoso enquanto a
parte proteica é de responsabilidade do com ple xo
golgiense.

– 9SA1
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37. (VUNESP) – O diagrama abaixo representa o ciclo
reprodutivo dos musgos. Com o auxílio do diagrama
e dos conhecimentos sobre a biologia desses
organismos, assinale a alternativa INCORRETA com
relação à reprodução das briófitas.

a) O esporófito jovem e o adulto são diploides (2n).
b) A formação dos esporos ocorre por sucessivas

mitoses do esporângio maduro.
c) Os gametófitos, masculino e feminino, são haploi -

des (n).
d) Anterídio e arquegônio têm característica haploide

(n).
e) O protonema haploide (n) é resultado de divisões

mitóticas dos esporos.

38. (VUNESP) – A parede celular é um envoltório exte -
rior à membrana lipoproteica presente em diversos
grupos de seres vivos. Pode ser constituída prin ci -
pal mente por moléculas de peptidoglicano, quitina
ou celulose.

Assinale a alternativa que apresenta a correta asso -
cia ção entre o ser vivo e o componente molecular
pre sente em sua parede celular.
a) bactéria – peptidoglicano
b) inseto – quitina
c) fungo – celulose
d) vegetal – peptidoglicano
e) ameba – celulose

39. O quadro a seguir apresenta as quatro divisões bá si -
cas do reino vegetal, relacionando algumas ca rac te -
rís  ticas. O sinal (+) representa a presença, e o (–), a
au  sência. Assinale o item no qual a cor res pon dência
foi efetuada de forma correta.

Estão corretas:
a) apenas I e II. b) apenas I e III.
c) apenas II e III. d) apenas II e IV.
e) apenas III e IV.

40. A análise bioquímica de uma molécula de DNA de
uma bactéria indicou a presença de 35% de
nucleotídeos contendo timina (T). Nessa mesma
molécula, as porcentagens de nucleotídeos
contendo guanina (G), citosina (C) e adenina (A) são,
respectivamente:
a) 35%, 15% e 35% b) 35%, 15% e 15%
c) 15%, 15% e 35% d) 35%, 35% e 15%
e) 15%, 36% e 35%

41. O fato do código genético ser universal é uma
evidência de que todos os seres vivos são
aparentados e herdaram os mecanismos de leitura
do RNA de um ancestral comum. O termo código
genético refere-se
a) ao conjunto de trincas de bases nitrogenadas do

DNA, sendo que cada trinca corresponde a um
determinado aminoácido.

b) ao conjunto de todos os genes dos cromossomos
de uma célula, capazes de sintetizar diferentes
proteínas.

c) ao conjunto de proteínas sintetizadas a partir de
uma sequência específica de RNA.

d) a todo o genoma de um organismo, formado pelo
DNA de suas células somáticas e germinativas.

e) ao conjunto de genes existentes nos gametas.

42. Considere as seguintes afirmações relativas ao
código genético universal.

I. As trincas de bases do DNA, usadas como código
genético, permitem 22 possíveis arranjos, os
quais são suficientes para especificar 20 tipos de
aminoácidos, além dos códons de início e de
parada.

II. A passagem da informação genética do DNA para
o RNAm é conhecida como transcrição.

III.O termo “código genético universal” refere-se à
constância da sequência de bases nitrogenadas
na molécula de DNA em todos os seres vivos,
constância essa mantida ao longo do processo
evolutivo.

IV.Uma sequência de 5’UGGUUAGGACCUCAA 3’
permite a codificação de 5 aminoácidos na cadeia
polipeptídica.

São corretas as afirmações:
a) I e II b) I e IV c) II e III
d) II e IV e) III e IV

Grupo

Xile-

ma e

floema

Game-

tas fla-

ge lados

Tubo

Polí-

nico

Flor Fruto

Se-

men-

te

I. Briófita – + – – – +

II.
Pteridó-

fita
+ – – – – –

III.
Gimnos-
perma

+ – + – – +

IV.
Angios-
perma

+ – + + + +
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43. A queratinização das células do tegumento dos
vertebrados tem por função
a) estabelecer uma zona de recepção sensorial,

controle e regulação dos estímulos internos do
corpo.

b) proteger as células vivas subjacentes da epi der -
me contra a ação de agentes externos.

c) formar a derme, cuja função é dar firmeza e fle xi -
bi lidade à epiderme.

d) originar, por invaginação da epiderme, os di fe ren -
tes tipos de glândulas que lubrificam o organismo.

e) produzir depósitos de substâncias calcárias que
protegem a epiderme.

44. Assinale a alternativa que relaciona corretamente
cada um dos animais designados pelas letras de A a
D com as características indicadas pelos números de
I a IV.

a) AI – BIV – CII – DIII
b) AI – BII – CIII – DIV
c) AII – BII – CIII – DIV
d) AIV – BIII – DI – DII
e) AIV – BI – CIII – DII

45. Analise o gráfico abaixo que representa o
crescimento de um animal e assinale a alternativa
correta.

a) A curva representa o crescimento de um animal
de endoesqueleto.

b) O crescimento representado é contínuo.

c) Em A e B o animal está sofrendo o processo de
muda ou ecdise.

d) A curva pode representar o crescimento de um
anelídeo.

e) Os intervalos A e B representam etapas de
crescimento.

Texto para a questão 46.

Disseminou-se no Brasil, na época da escra -
vidão, que tomar leite após comer manga poderia
causar en ve ne namento. Esse mito foi criado para
que os escravos que se alimentavam com as man -
gas das fa zen das em que trabalhavam não roubas -
sem o leite ti ra do das vacas. Essa crendice foi
passada pelos séculos, ha vendo, até hoje, quem
nela acredite.

(Jairo Postal. “Tradição e tradução”. Integração, n. 54, 2008)

46. (PASUSP) – Com base nesse texto, deve-se concluir
que é uma importante tarefa da ciência:
a) Auxiliar no estabelecimento de crendices.
b) Reforçar as diferenças científicas entre raças.
c) Contribuir para a divulgação científica dos mitos.
d) Combater crenças sem fundamento científico.
e) Criticar a escravidão e sua propagação.

Texto para as questões de 47 a 49. 

Que me conste, ainda ninguém relatou o seu
próprio delírio; faço-o eu, e a ciência mo agradecerá.
Se o leitor não é dado à contemplação destes fenô -
menos mentais, pode saltar o capítulo; vá direito à
narração. 

(Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas)

47. É comum, na ficção machadiana, o narrador co men -
tar a própria escrita do romance, assumindo a po si -
ção de quem escreve e ao mesmo tempo se vê es -
cre vendo. Esse procedimento é característico de
qual das seguintes funções da linguagem?
a) Emotiva. b) Conativa.
c) Fática. d) Metalinguística.
e) Referencial.

48. Os sujeitos de relatou, faço e agradecerá clas si fi -
cam-se, respectivamente, como
a) simples, simples e simples.
b) simples, oculto e simples.
c) indeterminado, oculto e simples.
d) indeterminado, simples e oculto.
e) inexistente, indeterminado e indeterminado.

A
Água-viva

(celenterado)
I

Presença de
células urticantes

B
Mosquito

(artrópode)
II

Corpo mole e não
segmentado

C
Polvo

(molusco)
III

Marinhos com
espinhos na pele

D
Estrela-do-mar
(equinoderma)

IV
Apêndices
articulados

Tamanho

Tempo

A

B
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49. Assinale a alternativa errada sobre a oração “a
ciência mo agradecerá”.
a) mo = me+o, sendo me = a mim.
b) o = relatar meu próprio delírio.
c) na forma mo juntam-se dois pronomes pessoais

oblíquos átonos.
d) “a ciência” é o sujeito inanimado que se apre sen -

ta personificado.
e) o objeto de agradecer é “fenômenos mentais”,

expressão que aparecerá adiante.

Texto para as questões de 50 a 57.

O filme Cazuza – O tempo não para me deixou
numa espécie de felicidade pensativa. Tento explicar
por quê. Cazuza mordeu a vida com todos os
dentes. A doença e a morte parecem ter-se vingado
de sua paixão exa ge rada de viver. É impossível sair
da sala de cinema sem se perguntar mais uma vez:
o que vale mais, a pre ser va ção de nossas forças,
que garantiria uma vida mais lon ga, ou a livre
procura da máxima intensidade e variedade de
experiências?

Digo que a pergunta se apresenta “mais uma
vez” porque a questão é hoje trivial e, ao mesmo
tempo, persecutória. (...)

Obedecemos a uma proliferação de regras que
são ditadas pelos progressos da prevenção.
Ninguém ima gi na que comer banha, fumar, tomar
pinga, transar sem ca misinha e combinar, sei lá,
nitratos com Viagra seja uma boa ideia. De fato não
é. À primeira vista, parece ló gi co que concordemos
sem hesitação sobre o seguinte: não há ou não
deveria haver prazeres que valham um risco de vida
ou, simplesmente, que valham o risco de en curtar a
vida. De que adiantaria um prazer que, por assim
dizer, cortasse o galho sobre o qual estou sentado?

Os jovens têm uma razão básica para
desconfiar de uma moral prudente e um pouco
avara que sugere que escolhamos sempre os
tempos suplementares. É que a morte lhes parece
distante, uma coisa com a qual a gente se
preocupará mais tarde, muito mais tarde. Mas sua
vontade de caminhar na corda bamba e sem rede
não é apenas a inconsciência de quem pode
esquecer que “o tempo não para”. É também (e
talvez sobretudo) um questionamento que nos
desafia: para disciplinar a experiência, será que
temos outras razões que não sejam só a decisão de
durar um pouco mais?

(Contardo Calligaris, Folha de S. Paulo)

50. (FUVEST) – A reação caracterizada como “uma es -
pé cie de felicidade pensativa” justifica-se, no texto,
pe lo fato de que o filme a que o autor assistiu
a) convenceu-o de que a experiência das paixões

mais radicais não é incompatível com os “pro -
gres sos da prevenção”.

b) convenceu-o de que arriscar a vida não vale a
pena porque é prudente nos pouparmos para
viver os “tempos suplementares”.

c) proporcionou-lhe um prazer tão intenso que pas -
sou a defender a lucidez “de quem pode es que -
cer que o tempo não para”.

d) proporcionou-lhe um exemplo de prazer vital e
intenso, ao mesmo tempo em que o fez refletir
sobre o “risco de encurtar a vida”.

e) proporcionou-lhe um estado de grande satisfação
e o fez concluir que é indefensável a tese da “pre -
ser vação de nossas forças”.

51. (FUVEST) – Considerando-se o contexto, traduz-se
cor  retamente o sentido de uma frase do texto em:
a) “Cazuza mordeu a vida com todos os dentes” =

Ca zuza respondeu com ressentimento a todas as
adversidades da vida.

b) “(...) uma moral prudente e um pouco avara que
sugere que escolhamos sempre os tempos su ple -
men tares” = uma moral rígida e mesquinha que
nos incita a um prazer excessivo.

c) “(...) a questão é hoje trivial e, ao mesmo tempo,
persecutória” = mesmo banalizada, a questão
preo cupa o tempo todo.

d) “Obedecemos a uma proliferação de regras que
são ditadas pelos progressos da prevenção” =
Curvamo-nos aos inúmeros preceitos que nos
deixam prevenidos em relação ao progresso.

e) “(...) cortasse o galho sobre o qual estou sen ta do”
= privilegiasse o meu instinto de so bre vi vên cia.

52. (FUVEST) – Quando o autor pergunta: “para dis ci pli -
nar a experiência, será que temos outras razões que
não sejam só a decisão de durar um pouco mais?”,
ele 
a) refuta a validade das experiências que sejam

vividas sem muita disciplina.
b) desconfia da decisão de quem disciplina uma

experiência para fazê-la durar mais tempo.
c) considera que prolongar a vida pode ser o único

motivo para vivermos com prudência.
d) duvida de que a disciplina de uma experiência nos

leve à decisão de prolongarmos a vida.
e) questiona a ideia de que a experiência é a melhor

base para a tomada de decisões.
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53. (FUVEST) – As opções de vida que se caracterizam
pela “preservação de nossas forças” e pela “procura
da máxima intensidade e variedade de experiências”
estão metaforizadas no texto, respectivamente,
pelas expressões
a) galho e corda bamba.
b) regras e moral prudente.
c) dentes e rede.
d) prazeres e progressos da prevenção.
e) risco de vida e tempos suplementares.

54. (FUVEST) – Embora predomine no texto a lingua -
gem for mal, é possível identificar nele marcas de co -
lo quia lidade, como as expressões assinaladas em
a) “parece lógico” e “que não sejam só a decisão”.
b) “e combinar, sei lá, nitratos” e “a gente se

preocupa”.
c) “que valham um risco de vida” e “(e talvez so bre -

tu do) um questionamento”.
d) “mordeu a vida” e “moral prudente e um pouco

avara”.
e) “sem se perguntar mais uma vez” e “não deveria

ha ver prazeres”.

55. (FUVEST) – Considere as seguintes afirmações:

I. Na frase “De que adiantaria um prazer que (...)
cortasse o galho sobre o qual estou sentado”, o
sentido da expressão destacada corresponde ao
de “se está sentado”.

II. Os trechos “mordeu a vida com todos os dentes”
e “caminhar na corda bamba e sem rede” podem
ser compreendidos tanto no sentido figurado
quan to no sentido literal.

III.Em “mais uma vez”, no início do segundo pa rá -
gra fo, o autor empregou aspas para indicar a pre -
ci sa retomada de uma expressão do texto.

Está correto o que se afirma em
a) I, somente. b) I e II, somente.
c) I e III, somente. d) II e III, somente.
e) I, II e III.

56. (FUVEST) – Considere as seguintes frases:

I. O autor do texto assistiu ao filme sobre Cazuza.

II. O filme provocou-lhe uma viva e complexa reação.

III.Sua reação mereceu uma análise.

O período em que as frases acima estão articuladas
de modo correto e coerente é:
a) Tendo assistido ao filme sobre Cazuza, este

provocou o autor do texto numa reação tão viva e
complexa que lhe mereceu uma análise.

b) Mereceu uma análise, a viva e complexa reação,
provocadas pelo filme que o autor do texto
assistiu sobre Cazuza.

c) Foi viva e complexa a reação, que aliás mereceu
uma análise, provocado pelo filme sobre Cazuza,
que o autor assistiu.

d) A reação que provocou no autor do texto o filme
sobre Cazuza foi tão viva e complexa que
mereceu uma análise.

e) O filme sobre Cazuza que foi assistido pelo autor
provocou-lhe uma reação viva e complexa, que a
sua análise foi merecida.

57. (FUVEST) – Entre as frases “Cazuza mordeu a vida
com todos os dentes” e “A doença e a morte pa re -
cem ter-se vingado de sua paixão exagerada de vi -
ver” estabelece-se um vínculo que pode ser cor re ta -
mente explicitado com o emprego de
a) desde que. b) tanto assim que.
c) uma vez que. d) à medida que.
e) apesar de que.

Leia o seguinte texto, extraído de uma crônica de
Machado de Assis, escrita a propósito das festas
juninas de 1878, para responder às questões de 58

a 60.

Indague quem quiser o motivo histórico deste
fo gue tear os três santos, uso que herdamos dos
nossos maiores; a realidade é que, não obstante o
ceticismo do tem po, muita e muita dezena de anos
há de correr, pri mei ro que o povo perca os seus
antigos amores. Nestas noites abençoadas é que as
crendices abrem todas as ve las. As consultas, as
sortes, os ovos guardados em água, e outras su -
blimes ridicularias, ria-se delas quem qui ser; eu vejo-
as com respeito, com simpatia, e se algu ma coisa
me molesta é por a não saber já praticar. Os anos
que passam tiram à fé o que há nela pueril, para só
deixar o que há sério; e triste daquele a quem nem
isso fique: esse perde o melhor das recordações.

(Machado de Assis, Melhores crônicas)

58. (FUVEST) – Considere as seguintes afirmações
acer ca de expressões presentes no texto.
I. Em “herdamos dos nossos maiores”, o termo su -

bli nhado pode ser substituído por “ante pas sa dos”.
II. A expressão “abrem todas as velas” designa tam -

bém uma superstição, como as consultas e as
sortes.

III.O adjetivo pueril caracteriza aquilo que motiva “o
melhor das recordações”.

Tendo em vista o contexto, só está correto o que se
afirma em
a) I. b) II. c) III. 
d) I e II. e) I e III.
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59. (FUVEST) – Obtém-se efeito expressivo com base
em ideias antitéticas na seguinte expressão:
a) “o ceticismo do tempo”
b) “antigos amores”
c) “noites abençoadas”
d) “sublimes ridicularias”
e) “o melhor das recordações”

60. (FUVEST) – “... não obstante o ceticismo do tempo,
muita e muita dezena de anos há de correr, primeiro
que o povo perca os seus antigos amores.”

Este trecho pode ser substituído, sem prejuízo para
o sentido, por:
a) hão de correr muitas décadas para que o povo

per ca seus antigos amores, graças ao ceticismo
do tempo.

b) devido ao ceticismo do tempo, muitas dezenas de
anos hão de correr sem que as pessoas percam
seus antigos amores.

c) por causa do ceticismo do tempo, hão de correr
mui tas dezenas de anos para primeiramente as
pes soas perderem seus antigos amores.

d) muitas décadas hão de correr, antes que o povo
perca seus antigos amores, apesar do ceticismo
do tempo.

e) considerando o ceticismo do tempo, primeiro per -
dem seus antigos amores o povo, em que pe se
muitas dezenas de anos terem-se passado.

Texto para as questões 61 e 62.

Senhora, partem tam tristes 
meus olhos por vós, meu bem, 
que nunca tam tristes vistes 
outros nenhuns por ninguém. 

Tam tristes, tam saüdosos, 
tam doentes da partida, 
tam cansados, tam chorosos, 
da morte mais desejosos 
cem mil vezes que da vida. 

Partem tam tristes os tristes, 
tam fora d’esperar bem, 
que nunca tam tristes vistes 
outros nenhuns por ninguém.

(João Ruiz de Castelo Branco)

61. O texto pertence ao Cancioneiro Geral de Garcia de
Resende (1516), posterior, portanto, ao Tro va do ris -
mo. Observe as afirmações a seguir:

I. Tanto na cantiga de amor do Trovadorismo, como
tam bém no poema em análise, a mulher é tratada
de forma distante e respeitosa (“senhora”,
“vós”).

II. Como na cantiga de amigo do Trovadorismo, o
tex to de João Ruiz de Castelo Branco evidencia a
idealização amorosa.

III.O texto apresentado e as cantigas de amor ex pri -
mem um intenso sofrimento amoroso, chamado
coi ta em português arcaico.

IV.Os versos desse poema têm nove sílabas; são,
por tanto, eneassílabos.

Pode-se dizer que é(são) correta(s) apenas a(as)
afirmação(ões)
a) I e III. b) II. c) I e IV.
d) II e III. e) III e IV.

62. Entre as funções da linguagem, a função conativa é
aquela que “investe diretamente sobre o ouvinte, in -
 duzindo-o a um comportamento”. Portanto, nos ver -
 sos transcritos, a função conativa, que apela ao re -
 ceptor da mensagem, evidencia-se nas expres sões
a) Senhora; meu bem. b) tam tristes; por vós.
c) nenhuns; ninguém. d) partem; nunca.
e) meus olhos; fora.

63. (PUC) – Gil Vicente escreveu o Auto da Barca do
Inferno em 1517, no momento em que eclodia na
Ale manha a Reforma Protestante, com a crítica vee -
men te de Lutero ao mau clero dominante na Igreja.
Nesta obra, há a figura do frade, severamente cen su -
ra do como um sacerdote negligente. Indique a alter -
nativa cujo conteúdo não se presta a carac te ri zar, na
referida peça, os erros cometidos pelo religioso.
a) Não cumprir os votos de celibato, mantendo re la -

cio namento amoroso.
b) Entregar-se a práticas mundanas, como a dança.
c) Praticar esgrima e usar armamentos de guerra,

proibidos aos clérigos.
d) Transformar a religião em manifestação formal, ao

automatizar os ritos litúrgicos.
e) Praticar a avareza como cúmplice do fidalgo, e a

exploração da prostituição em parceria com a
alcoviteira.

64. A vida dos camponeses na Anti gui da de era muito
difícil. Os produtos manufaturados das cida des eram
muito mais caros que os gêneros agrí co las
produzidos por eles. Obrigados a contrair dí vi das a
juros altíssimos, os camponeses pas sa ram a
oferecer-se e a seus familiares como garantia dos
débitos. Nasceu assim, nas pólis gregas e em Roma,
a escravidão por dívidas. Essa forma de escravismo 

SIMULADO1_9_4_SA1_2016_ALICE  17/03/16  10:17  Página 14



a) foi abolida em Atenas por Sólon que, não
aceitando que um grego fosse escravizado por
outro grego, abriu caminho para o conceito de
cidadania.

b) foi extinta em Atenas por Clístenes que, ao criar a
democracia, concedeu direitos políticos a todos
os cidadãos, impedindo que pudessem ser
escravizados.

c) existiu durante toda a Antiguidade, apesar dos
esforços das camadas populares para abolir essa
forma de exploração dos cidadãos menos
favorecidos.

d) voltou a existir na Europa durante a Idade
Moderna, quando a crise do feudalismo fez com
que muitos servos fossem transformados em
escravos.

e) foi extinta em Roma por meio da Reforma Agrária
empreendida pelos Irmãos Graco, que determinaram
a distribuição, aos ex-escravos, das terras não
cultivadas. 

65. Sobre a Guerra do Peloponeso (431-404 a.C.), é
correto afirmar que 
a) sua mais importante decorrência foi a criação da

democracia ateniense, fruto do maior contato de
Atenas com as instituições vigentes em Esparta.

b) a vitória de Atenas sobre Esparta no conflito
permitiu que o regi me democrático instaurado por
Clístenes fosse estendido a outras pólis. 

c) suas origens encontram-se em um momento es -
pe    cial da história de Atenas, a qual estava em seu
apogeu político, econô mico e cultural.

d) o conflito somente terminou quando Alexandre
Magno ascendeu ao trono da Macedônia e inter -
veio na Grécia como mediador entre as cidades
beligerantes.

e) provocou grandes transformações em Esparta,
que abriu mão de sua tradicional estrutura oligár -
quica para adotar o regime democrático.

66. As conquistas territoriais romanas do período
republicano trouxeram, como consequência, uma
forte tensão social. Tentando superar essa crise, os
irmãos Tibério e Caio Graco propuseram 
a) o Edito do Máximo, que estabelecia um controle

sobre o preço dos alimentos.
b) a criação do cargo de tribuno da plebe, com poder

de veto sobre as decisões do Senado.
c) a anexação de territórios ao norte de Roma, até

então dominados pelos bárbaros.
d) a reforma agrária, como forma de satisfazer as

necessidades da plebe empobrecida.
e) a liberação para a agricultura das regiões

incorporadas pelo Estado Romano.

67. Roma constituiu o maior império da Anti gui dade,
conquistando povos e submetendo-os às leis
romanas e ao pagamento de impostos.

Assinale a alternativa correta em relação à história
romana. 
a) A economia de Roma era sobretudo agrícola,

utilizando mão de obra livre.
b) Roma conquistou a Grécia, destruindo o rico acer -

vo de obras filosóficas dos gregos.
c) A “política do pão e circo” foi criada para mani -

pular politicamente a plebe.
d) O patriciado constituía uma camada social acessí -

vel à maioria dos plebeus.
e) Foi em Roma que surgiram os conceitos de de -

mo  cra cia e cidadania.

68. “A ordem eclesiástica forma um só corpo, mas a
divisão da sociedade compreende três ordens. A lei
humana distingue duas condições: o nobre e o 
não-livre são governados por leis distintas. Os
nobres são guerreiros, protetores das igrejas.
Defendem  todos os homens do povo, grandes ou
modestos, e também a si mesmos. A outra classe é
a dos não-livres. Esta raça desgraçada nada possui
sem sofrimento. Alimentos e vestimentas são
providos a todos pelos não livres, pois nenhum
homem livre é capaz de viver sem eles. Portanto, a
Cidade de Deus, que se crê única, está dividida em
três ordens: alguns rezam, outros combatem e
outros trabalham.”

(Adalberto, bispo de Laon, século XI)

O sistema feudal, cuja estrutura social é analisada no
texto transcrito, caracterizou-se, entre outros
aspectos,

a) pela propriedade senhorial da terra, pelas relações
de trabalhos servis, pela economia agrária e pela
prevalência do regime de trocas naturais.

b) pelas relações de suserania e vassalagem, nas
quais ocorria certo igualitarismo, pois todos os
senho res feudais eram considerados iguais
perante o rei.

c) pelo predomínio do trabalho escravo, realizado por
servos e vilões nas grandes propriedades senho -
riais, com vistas a produzir excedentes comercia -
li záveis.

d) pelo predomínio do estamento aristocrático, visto
que os senhores feudais, na condição de defen -
sores da Igreja, impunham a supremacia do poder
temporal.

e) pela divisão da terra em lotes autossuficientes e
pelas técnicas agrícolas avançadas, que forne -
ciam alimento suficiente para abastecer toda a
popula ção do feudo.
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69. Entre as causas da desagregação da ordem
econômica feudal, é possível mencionar
a) a capitalização realizada pelos artesãos medievais

e a criação de grandes unidades industriais, que
acabaram subvertendo a economia feudal. 

b) o desinteresse do clero pela manutenção do feu -
dalismo, pois esse estamento se beneficiaria com
o advento de uma sociedade baseada no lucro. 

c) o fechamento do mar Mediterrâneo ao comércio
cristão e a substituição do “justo preço”, que
restringia os lucros, pelo preço de mercado. 

d) o revivescimento do comércio e a consequente
circulação monetária, que abalaram a autossufi -
ciência da economia senhorial. 

e) a substituição do escravismo pelo trabalho
assalariado dentro dos feudos, favorecendo o
advento de uma economia de mercado.

70. No processo de formação das monarquias nacionais
europeias na Baixa Idade Média, podem ser iden -
tificados os seguintes aspectos:

a) Supremacia do poder espiritual do Papado sobre o
poder temporal.

b) Ampliação da dependência do rei em relação aos
senhores feudais e à Igreja.

c) Fortalecimento da nobreza, retardando a centra li -
zação do poder monárquico.

d) Crise do capitalismo comercial devido à falta de
moeda.

e) Desagregação do feudalismo e centralização do
poder político.

71. Com relação às artes e às letras de seu tempo, os
humanistas dos séculos XV e XVI afirmavam que

a) elas davam continuida de ao brilho alcançado no
período medieval, sem que isso implicasse a
abertura de novos horizontes estéticos.

b) a literatura e as artes plásticas, pouco significati -
vas no período anterior, renasciam agora com o
mesmo esplen dor da Antiguidade.

c) o estilo gótico, surgido no final da Idade Média,
alcançou seu máximo esplendor com a constru -
ção da Basílica de São Pedro.

d) as letras evoluíram em novas direções, quando
comparadas com as limitações da produção
literária do Medievo.

e) seu grande desenvolvimento no início da Idade
Moderna ofuscou a produção artística e literária
da Antiguidade Greco-Romana.

72. A respeito do calvinismo, é correto afirmar que

a) criou uma estrutura eclesiástica hierarquizada,
ins  pirada no alto clero católico.

b) negava o livre-arbítrio e impunha uma rígida disci -
plina moral a seus fiéis.

c) mostrou-se favorável ao absolutismo, afirmando
que os reis eram representantes de Deus.

d) pregava o desapego aos bens materiais, procu ran -
do reviver a simplicidade dos antigos cristãos.

e) teve grande aceitação pela nobreza, pois valoriza -
va os ideais da cavalaria medieval.

73. A imagem de Luís XIV, que reinou na França com o
cognome de “Rei-Sol”, foi construída por todos os
recursos possíveis: pintura, gravura, escultura,
arquitetura, música e também por meio da palavra,
escrita e oral. Todo esse esforço se fez no sentido de
apresentar o soberano como legítimo representante
da nação, sintetizando seu poder na célebre frase “O
Estado sou eu”.

Podemos afirmar que o fragmento transcrito está
relacionado com o contexto
a) da Alemanha no século XVIII, quando se desen -

volveu o conceito de “despotismo esclarecido”.
b) da Inglaterra no século XVI, quando os soberanos

Tudors implantaram no país um absolutismo de
fato. 

c) da Espanha no século XV, após o casamento de
Izabel de Castela e Leão com Fernando de
Aragão.

d) da Espanha no século XIII, quando o poder monár -
quico se fortaleceu em função da Guerra de
Recon quista.

e) da França no século XVII e início do XVIII, quando
se consolidou a monarquia absolutista da Dinastia
de Bourbon.

74. No ano de 1415, a praça islâmica de Ceuta, no Norte
da África, foi conquistada pelos portugueses, dando
início à Expansão Marítimo-Comercial Europeia,
liderada por Portugal. Nesse processo,
a) a atividade catequética desenvolvida por missio -

nários católicos encontrou grande receptividade
junto às populações africanas.  

b) a burguesia teve papel preponderante, incumbin -
do-se tanto do aparelhamento das naus como das
operações militares de conquista.

c) os portugueses começaram a ocupar pontos nas
terras continentais africanas, utilizando-os como
entrepostos para comerciar com os nativos.

d) a participação dos reis na Expansão Marítima
limitou-se à concessão de autorizações para a
realização das viagens ultramarinas. 

e) o objetivo maior dos navegadores era 
circum-nave gar a Terra, a fim de delimitar as áreas
de influên cia das potências marítimas europeias.
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75. O mapa que segue abaixo foi originalmente pu bli ca -
do na revista estadunidense Time de 15 de fe ve reiro
de 2016 mostrando o grau de incidência do ví rus zica
(ou zika). A distribuição geográfica do vírus e suas
implicações na saúde das populações dos países
afetados permitem considerações a respeito do
processo de glo balização. Sobre ele, pode-se afirmar
que

(Time, 15 fev. 2016.)

a) nunca se observou ao longo da história humana
uma doença que se expandisse de forma tão letal
como o zica vírus, o que demonstra que a glo ba li -
za ção também é um processo não apenas eco -
nômico, mas que facilita a dispersão de doenças.

b) a expansão do zica vírus é um processo obser vá -
vel apenas nas porções subdesenvolvidas da
Amé rica Latina, não ocorrendo nas re giões ricas
da América Anglo-Saxônica.

c) a expansão da doença foi mais rápida  por conta
do processo global de contato, beneficiada pela
rede de transportes que lhe permitiu atingir até
regiões temperadas, como os EUA.

d) a expansão da doença para regiões temperadas
foi provocada exclusivamente por uma mutação
genética do vírus, independente dos fluxos
humanos intensificados pela globalização.

e) não há preocupação global quanto à expansão do
vírus, já que o fenômeno se restringe apenas às
regiões tropicais da América.

76. A religião muçulmana, criada na Península Árabe no
século VII, é aquela que mais cresce no mundo. O
gráfico a seguir mostra os percentuais de seguidores
das duas maiores seitas dessa religião: 

(Folha de S.Paulo, 22 nov. 2015.)

Conhecendo as características culturais e religiosas
dos muçulmanos, é possível afirmar que
a) há uma total integração entre essas duas seitas, o

que justifica ser essa religião a de maior
crescimento entre as religiões mundiais.

b) há uma grande oposição entre essas seitas, o que
gera, por vezes, conflitos, como é caso da guerra
sectária em Iraque, Síria e Iêmen.

c) devido à predominância percentual, em todos os
países, a seita sunita impõe sua visão de
islamismo.

d) os xiitas são o grupo percentualmente domi nan te,
o que gera grandes conflitos com os sunitas em
todos os países muçulmanos.

e) a Arábia Saudita, por ter sido a sede da religião
mu çulmana, impõe o sunismo como religião ofi -
cial dos muçulmanos.

77. Em 2014, o IBGE divulgou números a respeito do
crescimento da população brasileira. Naquela oca -
sião, a população brasileira era de 202,7 milhões de
habitantes e os dados também mostravam o ranking
de crescimento demográfico de alguns estados bra -
si lei ros, além de capitais brasileiras, como se pode
obser var a seguir:
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(O Estado de S. Paulo, 29 ago. 2014.)

A análise do crescimento populacional dos estados
confirma que
a) as Regiões Sudeste e Sul apresentam as meno -

res taxas de crescimento populacional, quando
comparadas às demais regiões.

b) o município de São Paulo já não apresenta mais o
apelo empregatício de antigamente, tendo ces sa -
do totalmente seu crescimento.

c) o processo de mecanização da expansão das fron -
teiras agrícolas das Regiões Norte e Centro-Oes -
te reverteu totalmente a atração populacional e,
por isso, são as regiões de menor crescimento.

d) devido ao intenso êxodo populacional causado por
uma seca persistente, a Região Nordeste é aquela
que apresenta o menor crescimento entre as
regiões brasileiras.

e) Florianópolis, que na décade de 1990 exerceu
grande atração por correntes migratórias devido à
sua alta qualidade de vida, perdeu essa vitalidade
e hoje é a capital sulista de menor crescimento.

78. A expectativa de vida pode tornar-se um importante
indicador para avaliar as condições de vida de um
país ou região. Observe o gráfico abaixo:

*OECD – sigla, em inglês, para Organização de
Coope ração e Desenvolvimento Econômico, reúne
34 membros e promove estudos de fundo esta -
tístico e econômico.

(Atlas do Oriente Médio, PUBLIFOLHAS.)
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Pensando nas condições do Oriente Médio (exceto a Turquia), é correto afirmar:
a) A riqueza gerada pela renda do petróleo tornou a expectativa de vida do Oriente Médio a mais elevada do

mundo.
b) Em função de sua maior renda per capita, o Oriente Médio apresenta uma expectativa de vida superior à da

América Latina e das Antilhas.
c) A expectativa de vida do Oriente Médio já se aproxima daquelas observadas nos países da OECD.
d) A expectativa de vida dos povos do Oriente Médio suplantou a média mundial.
e) O nível de vida do Oriente Médio ainda é baixo, apesar de essa região possuir uma importante fonte de renda,

qual seja, o petróleo.

79. Uma característica da globalização fica evidente na sequência de mapas abaixo: 

(Folha de São Paulo, 21 jan. 2016.)

a) O processo de globalização é viável apenas nas nações de maior progresso tecnológico; somente as nações
subdesenvolvidas estão sujeitas a ataques terroristas.

b) O processo de globalização envolve apenas os aspectos econômicos, como o livre comércio; movimentos
terroristas são características da Guerra Fria.

c) A globalização envolve apenas aspectos am bien tais; após o advento da globalização, o meio ambiente passou a
ser violentamente destruído, inclusive por ataques terroristas.

d) As ações terroristas se intensificaram e passaram a ser uma característica da globalização, en vol vendo nações
desenvolvidas e também subde sen volvidas.

e) O terrorismo da globalização se resume apenas aos ataques perpetrados por terroristas mu çul manos; as demais
religiões não praticam ações de terror.

80. Os demógrafos desenvolveram a Teoria da Transição Demográfica para explicar a evolução de uma po pu la ção,
envolvendo taxas de natalidade, mor ta li da de e crescimento vegetativo. As linhas gerais grá fi cas dessa teoria estão
mostradas no gráfico menor, en quanto os gráficos maiores mostram o cres ci mento da população brasileira até o
ano 2000 e pro je ções para 2050. Pensando na evolução da po pu la ção brasileira, analise as assertivas a seguir:

(Atlas do Brasil, EDUSP.)
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TRÊS SEMANAS DE ATAQUES
Principais atentados no mundo em 2016

7.jan
Explosão perto de academia
de polícia matou ao menos
56 em Zliten; filial do Estado
Islâmico atua na região.

11.jan
Ataque a um emshopping
área xiita da capital, Bagdá,
deixou ao menos 18 mortos;
El reivindicou-o.

12.jan
Atentado a bairro histórico
de Istambul matou pelo
menos 10; governo culpou
o Estado Islâmico.

13.jan
Homem-bomba matou 12
numa mesquita em Kouyape,
norte de Camarões; Boko
Haram é suspeito.

15.jan
Ataque reivindicado pelo
Estado Islâmico no centro
de Jacarta matou pelo
menos dois e feriu 20.

15.jan
Atentado a hotel de luxo
na capital, Uagadugu,
reivindicado pela Al Qaeda,
matou pelo menos 28.
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I. A população do Brasil chegava em 2000 sob um
processo avançado de transição demográfica,
com tendência a entrar numa “terceira fase”, na
qual a população envelhece, reduz sua natalidade
e começa a diminuir.

II. Em 2015, a população brasileira já apresenta
condições semelhantes àquelas observadas na
Europa, ou seja, uma população envelhecida que
necessita contar com a mão de obra imigrante
para exercer certas atividades.

III.A população brasileira ainda apresenta um
crescimento demográfico acelerado, com elevada
taxa de natalidade e mortalidade em queda
intensa, equiparável aos índices observados em
países pobres da América Latina.

Estão corretos:
a) Todos os itens.
b) Nenhum dos itens.
c) Apenas o item I.
d) Os itens I e II.
e) Os itens II e III.

81. O gráfico que se segue mostra um evidente
processo na evolução etária da população brasileira.
Ele é

(Atlas do Brasil, EDUSP.)

a) o rejuvenescimento da população;
b) o crescimento do número de jovens;
c) a diminuição do bônus demográfico;
d) o envelhecimento da população;
e) a necessidade da entrada de imigrantes.

82. O diagrama abaixo mostra meio fuso de 5° de lon gi -
tu de no qual se pode notar que

(Manual do Atlas Atual, Ed. Atual.)

a) os paralelos se estreitam a partir do Equador em
direção ao norte até se tornarem um ponto no
polo norte geográfico;

b) é possível desenhar qualquer região da Terra com
as mesmas proporções tanto nas áreas equa to -
riais quanto nas polares;

c) as linhas paralelas mantêm a mesma proporção
em todas as latitudes do globo terrestre;

d) apenas nas regiões equatoriais as distâncias en tre
dois pontos podem ser medidas correta mente;

e) é impossível traçar qualquer região terrestre com
correção matemática, pois qualquer medida de
latitude estará incorreta.
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83. Os dois cartogramas abaixo mostram o continente
americano observado segundo diferentes projeções.

(Manual do Atlas Atual, Ed. Atual.)

Pensando nos diferentes traçados dos continentes
obtidos em cada projeção, identifique a alternativa
que indica a projeção correta e considerações
coerentes:
a) É impossível medir distâncias no cartograma 1,

projeção de Mercator, pois faltam as demais re -
giões do planeta;

b) O cartograma 2, projeção de Peters, permite ape -
nas medir distâncias;

c) O cartograma 1, projeção de Mercator, permite a
cor reta medição de distâncias, principalmente nas
re giões polares, que surgem maiores e
proporcionais;

d) Ambas as projeções são representações perfeitas
da Terra, em função da utilização precisa de
técnicas matemáticas;

e) O cartograma 1, projeção de Mercator, se presta
me lhor para a representação dos contornos con ti -
nen tais e o cartograma 2, projeção de Peters, se
pres ta melhor para a medição de áreas.

84. Comparando-se as escalas de 1:100.000 e
1:250.000, pode-se afirmar que:
a) Uma linha reta de 10 km, ao ser representada em

mapas com as respectivas escalas, terá o mesmo
tamanho (10 cm).

b) Na carta de escala 1:100.000, a distância de 10km
terá 10 cm e na carta de escala 1:250.000, a dis -
tância terá 4 cm.

c) A distância de 10 km será maior na carta de escala
1:250.000.

d) A distância de 10 km será menor na carta de es -
cala 1:100.000.

e) As cartas produzidas nessas escalas tornam im -
pos sível a representação de distâncias de 10 km,
pois são escalas muito pequenas.

85. A representação do mundo que se segue passou a
ser adotada pela ONU a partir da década de 1990. 

Entre as diversas análises geográficas que o mapa
permite interpretar, está
a) a representação das áreas de instabilidade tectô -

nica, onde a porção norte da Terra é aquela mais
sujeita a terremotos e vulcanismo;

b) a exposição das zonas climáticas da Terra, com as
zonas temperadas ao norte e tropicais ao sul;

c) a divisão do mundo em Norte rico e Sul pobre;
d) a representação da Guerra Fria, na qual, ao norte,

predominam os países capitalistas e ao sul os
países socialistas;

e) a distribuição vegetal do planeta, com as florestas
de coníferas ao norte e as tropicais ao sul. 

Texto para as questões de 86 a 88.

Researchers studying 313 healthy Vietnam veterans
have found that anger, depression and hostility may
increase the risk for cardiovascular disease, diabetes
and high blood pressure.

Over a period of ten years, the men had regular
physical examinations involving a wide variety of
medical tests. They also underwent psychological
examinations using well-established questionnaires
to determine their levels of hostility, anger and
depression.

The researchers measured blood levels of a protein
called C3, a marker for the inflammation that is a risk
factor for cardiovascular illnesses. After controlling
for other variables, the scientists found that those in
the highest one-quarter in hostility, anger and
depression showed a steady and significant
increase in C3 levels,________ those in the lowest
one-quarter had no increase.

(Disponível em: <www.nytimes.com>. Adaptado.)
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86. O estudo mencionado no texto
a) avaliou a influência de níveis de hostilidade em

indivíduos deprimidos.
b) baseou-se em diferentes tipos de exames

médicos e respostas a questionários.
c) foi importante para controlar os níveis da proteína

C3 no sangue de soldados com pressão arterial
elevada.

d) foi desenvolvido para testar a relação entre pres -
são arterial e diabetes.

e) concentrou-se na análise de manifestações de -
pres si vas em veteranos do Vietnã.

87. Os resultados do estudo mencionado no texto su ge -
rem que
a) os níveis da proteína C3 diminuem em homens

que passaram por experiências traumáticas de
guerra.

b) níveis altos de hostilidade são potencial ameaça à
saúde mental.

c) doenças cardiovasculares podem estar re la cio na -
das aos níveis de hostilidade, raiva e depressão.

d) baixa ingestão de proteínas pode causar raiva e
depressão, estimulando comportamentos hostis.

e) os veteranos do Vietnã analisados estavam
menos deprimidos que o esperado.

88. A palavra que falta no 3º parágrafo do texto é
a) by the time. b) whenever.
c) as soon as. d) after all.
e) while.

Leia o texto para responder às questões 89 e 90.

“They don’t see us as a powerful economic force,
which is an incredible ignorance.” – Salma Hayek,
actor, denouncing sexism in Hollywood at the
Cannes Film Festival; until recently, she added,
studio heads believed women were interested only
in seeing romantic comedies.

(Time) 

89. O termo “they” refere-se a
a) powerful economic force.
b) sexism in Hollywood studios.
c) Hollywood studio heads.
d) women.
e) Cannes Film Festival organizers.

90. Based on the information the text presents, one can
say that
a) both Hollywood and Cannes are important

economic forces that promote romantic
comedies.

b) Salma Hayek believes Cannes Film Festival
organizers are ingnorant because they have a
biased image of women.

c) failing to recognize women as an economic force
is a sexist behaviour.

d) Cannes Film Festival used to portray women in
romantic comedies.

e) most women in the United States would disagree
with Salma Hayek.
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